
RODOVIA DE ACESSO

Em março de 2024 as obras do Acesso à Ponte 
da Integração seguem em ritmo acelerado. As 
frentes de serviços de terraplenagem estão 
concentradas entre a Interseção da Rodovia 
BR469 e nas proximidades da Avenida Repú-
blica Argentina, com destaque para a execu-
ção dos aterros de acesso a futura Obra de 
Arte Especial (OAE) na interseção da Avenida 
Maria Bubiak com a Avenida Filipe Wands-
cheer. O volume executado de corte e aterro 
foi de aproximadamente 40.000m³.

Foram iniciados os serviços de pavimentação 
na linha geral, entre as ruas Ruas Carlos Hugo 
Urnau e Francisco Fogaça do Nascimento com 
a execução da camada de sub-base de rachão.
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Obra
Vista Geral Aduana Br-Py

Terraplenagem E250 a E225

Terraplenagem Viaduto Felipe W

Pavimentação - Sub-base E300



Nas proximidades da Avenida Perimetral 
Leste consta em andamento aproximada-
mente 4 km (quilômetros) de serviços de base 
e imprimação.

Pavimentação - Pista com Emulsão 
asfáltica lançada E540 a E575



Na futura instalação da Aduana Brasil 
- Argentina os serviços de terraplena-
gem estão em execução. Ademais, das 
600 estacas raiz da fundação das bases 
da estrutura do edifício da aduana 
100 já constam finalizadas. Concomi-
tantemente as drenagens do platô da 
Aduana continuam em execução.

A futura instalação da Aduana Brasil 
– Paraguai os serviços referente a 
infraestrutura da cobertura geral e 
do edifício central, alcançou o percen-
tual de 90% de avanço na execução.

ANDAMENTO RODOVIA DE ACESSO
Até o momento cerca de 24,64% da obra foi executada, com 
investimento de aproximadamente 33,73 milhões de reaisVista Geral Aduana Br-Ar

Vista Aérea Aduana Br-Py



MEIO AMBIENTE
ÁGUA EM PAUTA

O monitoramento da qualidade da água visa 
mitigar os processos que envolvam atividades 
próximas a cursos hídricos com potenciais 
riscos de deterioração da qualidade dos rios.

Visando minimizar estes impactos, realiza-
-se o Monitoramento da Qualidade da Água 
que consiste na coleta e análise de amos-
tras de água bruta dos corpos hídricos contí-
guos as intervenções interceptados pelo 
empreendimento.

O monitoramento consiste na coleta de 11 
amostras em 8 pontos específicos sugeridos 
pelo Plano Básico Ambiental e estabelecidos 
pela resolução CONAMA 357/2005, este por 
sua vez descreve quais parâmetros devem ser 
analisados, tendo como indicadores variáveis 
de natureza física, química e biológica. 

O presente monitoramento efetiva-se na perio-
dicidade trimestral. Em relação aos corpos 
hídricos, dentre as medidas mitigadoras estão 
a criação de canteiros e o monitoramento dos 
efluentes gerados, barreiras de contenção em 
corpos hídricos para evitar o carreamento de 
materiais, gestão de resíduos e o controle de 

erosões. Todas estas medidas 
devem estar em cumprimento 
com a legislação.

EQUIPE GESTÃO AMBIENTAL
FALE CONOSCO: 45 99115-7848
INSTAGRAM: @pontebrasilparaguai
facebook.com/pontebrasilparaguai
segundapontebrasilparaguai.com.br

Coleta de Água no Rio Iguaçu

Organização amostral em campo

Coleta de Água no Rio Paraná

Armazenamento em frascos 
para análise laboratorial.

http://www.instagram.com/pontebrasilparaguai/
http://fb.com/pontebrasilparaguai
http://www.segundapontebrasilparaguai.com.br

